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ARTIGO DE REVISÃO 

RESUMO 

O objetivo deste artigo é investigar e elucidar o impacto e a relevância da cirurgia 
bucomaxilofacial no processo de reabilitação de indivíduos que enfrentam o desafio do 
câncer de cabeça e pescoço. Foram utilizados como motores de busca os indexadores  
SciVerse Scopus, Scientific Eletronic Library Online (Scielo), U.S. National Library of Medicine 
(PUBMED) e ScienceDirect. Os artigos foram contemplados entre os anos de 2000 a 2023. A 
abordagem de reabilitação na cirurgia bucomaxilofacial para pacientes que enfrentam 
câncer de cabeça e pescoço representa um pilar crucial na jornada de tratamento e 
recuperação. A complexidade das implicações funcionais, estéticas e psicossociais desse tipo 
de câncer exige uma abordagem multidisciplinar e integrada que vá além do aspecto médico. 
Os resultados demonstram que essa técnica de reabilitação pode efetivamente melhorar a 
qualidade de vida dos pacientes, permitindo a restauração da função, a recuperação da 
autoimagem e a reintegração social. A colaboração entre cirurgiões bucomaxilofaciais, 
fisioterapeutas, fonoaudiólogos e profissionais de saúde mental desempenha um papel vital 
nesse processo, fornecendo uma abordagem holística e abrangente.  
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The role of oral and maxillofacial surgery in the 
rehabilitation of patients with head and neck câncer. 
 
ABSTRACT 
 
The aim of this article is to investigate and elucidate the impact and relevance of oral and 
maxillofacial surgery in the rehabilitation process of individuals facing the challenge of head 
and neck cancer. The indexes SciVerse Scopus, Scientific Electronic Library Online (Scielo), U.S. 
National Library of Medicine (PUBMED) and ScienceDirect were used as search engines. The 
articles were contemplated between the years 2000 to 2023. The rehabilitation approach in 
oral and maxillofacial surgery for patients facing head and neck cancer represents a crucial 
pillar in the journey of treatment and recovery. The complexity of the functional, aesthetic 
and psychosocial implications of this type of cancer requires a multidisciplinary and integrated 
approach that goes beyond the medical aspect. The results demonstrate that this 
rehabilitation technique can effectively improve the quality of life of patients, allowing 
restoration of function, recovery of self-image and social reintegration. Collaboration 
between oral and maxillofacial surgeons, physical therapists, speech therapists and mental 
health professionals plays a vital role in this process, providing a holistic and comprehensive 
approach. 
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INTRODUÇÃO 

O Instituto Nacional do Câncer (INCA) caracteriza o câncer de cabeça e pescoço 

(CCP) como uma categoria de câncer que se desenvolve nos tecidos e órgãos localizados 

na região da cabeça e do pescoço. Isso abrange estruturas como a laringe, faringe, 

garganta, lábios, língua, amígdalas, cavidade nasal, seios paranasais e glândulas salivares  

(INCA, 2016). 

Os carcinomas de células escamosas que surgem na região da cabeça e pescoço 

ocupam o sexto lugar entre as neoplasias malignas mais comuns em âmbito global, 

registrando anualmente mais de 500.000 novos casos ao redor do mundo. Dentre esses 

carcinomas, 40% têm origem na cavidade oral como tumores primários, enquanto os 

restantes 60% surgem em outras estruturas da região da cabeça e pescoço (RAY-

CHAUDHURI; SHAH; PORTER, 2013). 

Até recentemente, o foco predominante no manejo de pacientes com câncer de 

cabeça e pescoço (CCP) era a busca pela cura. Como resultado desse enfoque, ocorreu 

um incremento de 12% na taxa de sobrevivência em 5 anos para CCP durante a última 

década. No entanto, as alternativas de tratamento, sejam elas cirúrgicas ou não, para o 

CCP, acarretam uma considerável carga de morbidade que impacta diretamente na 

qualidade de vida (QOL) dos pacientes.  

Conforme a sobrevida dos pacientes com câncer continua a aumentar, as 

questões relacionadas à qualidade de vida e à preservação funcional assumem uma 

importância cada vez maior. 

Dessa forma, o objetivo deste artigo é investigar e elucidar o impacto e a 

relevância da cirurgia bucomaxilofacial no processo de reabilitação de indivíduos que 

enfrentam o desafio do câncer de cabeça e pescoço. O artigo busca explorar as diversas 

abordagens cirúrgicas nesse contexto, considerando tanto a remoção de tumores 

quanto a restauração funcional e estética das estruturas afetadas. 
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METODOLOGIA 

Refere-se a uma revisão integrativa de literatura, de caráter qualitativa. A revisão 

de literatura permite a busca aprofundada dentro de diversos autores e referenciais 

sobre um tema específico (PEREIRA et al., 2018).  

Sendo assim, para a construção do presente artigo, foi estabelecido um roteiro 

metodológico baseado em seis fases, a fim de nortear a estrutura de uma revisão 

integrativa, sendo elas: elaboração da pergunta norteadora, organização dos critérios 

de inclusão e exclusão e a busca na literatura, caracterização dos dados que serão 

extraídos em cada estudo, análise dos estudos incluídos na pesquisa, interpretação dos 

resultados e apresentação da revisão.  

Foi utilizada a estratégia PICO para a elaboração da pergunta norteadora, sendo 

o PICOS (Patient/population/disease; Exposure or issue of interest, Comparison 

Intervention or issue of interest Outcome), a População (P): Pacientes com câncer de 

cabeça e pescoço submetidos a cirurgia bucomaxilofacial para reabilitação; Intervenção 

(I): Cirurgia bucomaxilofacial abrangendo remoção de tumores e restauração 

funcional/estética; Comparador (C): Comparação com outras abordagens de tratamento 

ou ausência de intervenção cirúrgica; Desfecho (O): Melhoria na qualidade de vida, 

função oral e bem-estar geral dos pacientes, avaliando os resultados da cirurgia 

bucomaxilofacial como parte do processo de reabilitação.  

Diante disso, construiu-se a questão norteadora: “Qual é o efeito da cirurgia 

bucomaxilofacial na reabilitação de pacientes com câncer de cabeça e pescoço, 

comparado a outras abordagens ou ausência de cirurgia, e como isso influencia a 

qualidade de vida e a função oral dos pacientes?” (Tabela 1). 

Tabela 1 - Elementos da estratégia PICOS, Brasil, 2023. 

Componentes Definição 

P – população 
Pacientes com câncer de cabeça e pescoço submetidos 

a cirurgia bucomaxilofacial para reabilitação.  

I – Intervenção  
Cirurgia bucomaxilofacial abrangendo remoção de 

tumores e restauração funcional/estética.  

C – Comparador 
Comparação com outras abordagens de tratamento ou 

ausência de intervenção cirúrgica.  
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O – Desfecho 

Melhoria na qualidade de vida, função oral e bem-estar 

geral dos pacientes, avaliando os resultados da cirurgia 

bucomaxilofacial como parte do processo de 

reabilitação.  

Fonte: Autoria própria, 2023. 

Buscas avançadas foram realizadas em estratégias detalhadas e individualizadas 

em quatro bases de dados: SciVerse Scopus, Scientific Eletronic Library Online - Scielo, 

U.S. National Library of Medicine (PUBMED) e ScienceDirect. Os artigos foram coletados 

no mês de julho de 2023 e contemplados entre os anos de 2000 a 2023.   

A estratégia de pesquisa desenvolvida para identificar os artigos incluídos e 

avaliados para este estudo baseou-se em uma combinação apropriada de termos MeSH 

(www.nlm.nih.gov/mesh/meshhome.html), nos idiomas português e inglês.  

Considerou-se como critério de inclusão os artigos completos disponíveis na 

íntegra nas bases de dados citadas, nos idiomas inglês e português e relacionados com 

o objetivo deste estudo. Os critérios de exclusão foram artigos incompletos, duplicados, 

resenhas, estudos in vitro e resumos. 

A estratégia de pesquisa baseou-se na leitura dos títulos para encontrar estudos 

que investigassem a temática da pesquisa. Caso atingisse esse primeiro objetivo, 

posteriormente, os resumos eram lidos e, persistindo na inclusão, era feita a leitura do 

artigo completo.  Na sequência metodológica foi realizada a busca e leitura na íntegra 

dos artigos pré-selecionados, os quais foram analisados para inclusão da amostra.  

 

RESULTADOS 

O período de sobrevivência após o tratamento ativo, chamado de fase pós-

tratamento, é crucial e pode ser dividido em duas fases distintas: a fase prolongada e a 

permanente. Durante essa transição, os indivíduos que superaram o câncer podem 

confrontar uma série de desafios, tais como fadiga, desconforto físico, alterações na 

imagem corporal e função, ansiedade em relação à recorrência da doença, perturbações 

no sono e incerteza quanto ao retorno ao trabalho. Adicionalmente, aqueles que 

venceram o câncer podem lidar com questões físicas, emocionais e sociais, culminando 

em necessidades não atendidas para apoio e cuidados (MALI, 2023). 

http://www.nlm.nih.gov/mesh/meshhome.html
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O papel da cirurgia bucomaxilofacial na reabilitação de pacientes com câncer de 

cabeça e pescoço é um tópico de considerável relevância clínica e pesquisa, dada a 

complexidade das implicações funcionais e estéticas desse tipo de câncer. A cirurgia 

bucomaxilofacial desempenha um papel crucial na abordagem multidisciplinar para 

enfrentar os desafios resultantes do tratamento de câncer nessa região crítica do corpo  

(ABED, 2023; MALI, 2023). 

Resultados recentes demonstram que a cirurgia bucomaxilofacial pode ser 

altamente eficaz na remoção completa de tumores, permitindo um controle mais 

preciso e localizado da doença. Essa intervenção muitas vezes resulta na preservação de 

estruturas críticas para a função e estética, como a mandíbula e os tecidos moles 

circundantes. Isso, por sua vez, pode resultar em uma melhor qualidade de vida pós-

tratamento, já que a capacidade de fala, mastigação e deglutição é mantida ou 

restaurada (ABED, 2023; MALI, 2023). 

No entanto, a cirurgia bucomaxilofacial não está isenta de desafios e possíveis 

complicações. A remoção de tecidos afetados pelo câncer pode resultar em 

deformidades faciais perceptíveis, o que pode impactar significativamente a 

autoimagem e a autoestima dos pacientes. Além disso, a cirurgia pode ser acompanhada 

de efeitos colaterais, como dor, edema e limitações funcionais temporárias, que podem 

afetar o processo de recuperação (JAMAL et al., 2017). 

A importância da reabilitação pós-cirúrgica é uma consideração central nesse 

contexto. A terapia física e ocupacional desempenha um papel fundamental na 

restauração da função, auxiliando os pacientes a recuperar a amplitude de movimento, 

força muscular e funcionalidade comprometida pela cirurgia. Além disso, abordagens 

psicossociais, como o aconselhamento e o suporte emocional, são igualmente cruciais 

para ajudar os pacientes a lidar com as mudanças em sua aparência física e promover a 

adaptação psicológica (DIMACHKIEH; CHELIUS, 2022). 

No âmbito da reabilitação física, a terapia física e ocupacional desempenha um 

papel central. Esses profissionais projetam exercícios específicos destinados a restaurar 

a amplitude de movimento, fortalecer a musculatura comprometida pela cirurgia e 

aprimorar a função geral. Simultaneamente, os fonoaudiólogos trabalham na 

reabilitação da fala e deglutição, empregando técnicas terapêuticas para aperfeiçoar a 
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articulação, a ressonância vocal e a capacidade de deglutição segura (DIMACHKIEH; 

CHELIUS, 2022; JAMAL et al., 2017). 

Contudo, a reabilitação não se restringe apenas ao aspecto físico. Profissionais 

de saúde mental desempenham um papel crucial na oferta de suporte psicossocial, 

aconselhamento e estratégias para enfrentar a ansiedade, a modificação da imagem 

corporal e o medo de recidiva. Grupos de apoio podem ser valiosos, proporcionando um 

ambiente de compartilhamento e compreensão mútua entre os pacientes (JHAM; DA 

SILVA FREIRE, 2006; SHETTY et al., 2022). 

Para aqueles que enfrentam mudanças estéticas devido à cirurgia, intervenções 

estéticas, como próteses faciais personalizadas, podem ser contempladas para restaurar 

a aparência natural e elevar a autoconfiança. Além disso, a educação do paciente sobre 

sua condição, tratamento e técnicas de autocuidado é essencial, capacitando-os a 

gerenciar sintomas, superar dificuldades alimentares e realizar exercícios de 

fortalecimento em casa (DIMACHKIEH; CHELIUS, 2022) 

A técnica de reabilitação é caracterizada por um acompanhamento contínuo. Os 

pacientes são monitorados de forma regular pela equipe multidisciplinar para avaliar o 

progresso, adaptar o plano de reabilitação conforme necessário e fornecer suporte em 

todas as fases do processo. Em síntese, a abordagem holística da reabilitação 

bucomaxilofacial não somente busca a restauração da função física, mas também a 

promoção do bem-estar psicossocial, auxiliando os pacientes a retomarem uma vida 

plena após o tratamento do câncer de cabeça e pescoço (GRANADOS-GARCIA et al., 

2006). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A abordagem de reabilitação na cirurgia bucomaxilofacial para pacientes que 

enfrentam câncer de cabeça e pescoço representa um pilar crucial na jornada de 

tratamento e recuperação. A complexidade das implicações funcionais, estéticas e 

psicossociais desse tipo de câncer exige uma abordagem multidisciplinar e integrada que 

vá além do aspecto médico.  

Os resultados demonstram que essa técnica de reabilitação pode efetivamente 

melhorar a qualidade de vida dos pacientes, permitindo a restauração da função, a 
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recuperação da autoimagem e a reintegração social. A colaboração entre cirurgiões 

bucomaxilofaciais, fisioterapeutas, fonoaudiólogos e profissionais de saúde mental 

desempenha um papel vital nesse processo, fornecendo uma abordagem holística e 

abrangente. 
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